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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Indemnização por danos 
causados a trabalhador
(HUMILHAÇÃO, ANGÚSTIA E INQUIETAÇÃO)

Nesta edição do Jornal divulgamos um Acór-
dão, referente a uma questão laboral pertinente.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Évora (TRE) decidiu 
que “são de indemnizar os danos da trabalha-
dora referentes ao sofrimento causado por sen-
timentos de humilhação, angústia e inquieta-
ção, ocorrido durante cerca de cinco meses, em virtude de não 
lhe ter sido atribuído, durante esse período, qualquer posto de 
trabalho e de lhe terem sido pagas, fora dos períodos devidos, 
algumas das retribuições e, depois, a partir de certa altura, não 
mais lhe terem sido pagos quaisquer montantes”.
OS FACTOS
Uma trabalhadora vigilante, ao serviço de uma empresa de 
segurança privada, desde Dezembro de 2017, foi colocada a 
exercer funções em diferentes locais; até que, em Agosto de 
2019, devido a uma queixa apresentada contra ela, o super-
mercado onde estava colocada solicitou a sua substituição, 
pela forma com abordava os clientes do estabelecimento.
Em consequência, a empresa informou-a que não tinha ne-
nhum posto de trabalho para lhe atribuir e que ela entrava de 
férias por um período de 11 dias. Decorrido esse período, a 
vigilante apresentou-se nas instalações da empresa; e, foi in-
formada que teria de continuar de férias, até atingir os 22 dias.
Quando regressou, foi-lhe dito que ainda não existia qualquer 
posto de trabalho para lhe atribuir, pelo que devia manter-se 
em casa a aguardar contacto. Até que, em Fevereiro de 2020, a 
empresa lhe disse que devia apresentar-se, em Albufeira, para 
exercer funções num hotel; o que ela recusou, porque o hotel 
ficava a quase 100 km da sua residência.
A partir daí, a empresa deixou de lhe pagar qualquer retribui-
ção, o que levou a trabalhadora a resolver o contrato de traba-
lho; e, alegou justa causa para o despedimento; e, de seguida 
propôs acção em tribunal, para obter o pagamento de uma in-
demnização e dos seus créditos laborais.
A empresa foi condenada a pagar uma indemnização de 
2.296,71€, pela resolução com justa causa do contrato de traba-
lho; 178,29€, relativamente a créditos de horas por
falta de formação profissional; 4.332,71€, referentes a subsídios 
de férias e de Natal e à retribuição dos dias de férias a que ti-
nha direito e que não gozara; 12.998,13€, previstos no contrato 
colectivo de trabalho, devido a atrasos no pagamento do venci-
mento; e, 4.200€, a título de danos não patrimoniais. Inconfor-
mada com esta decisão, a empresa recorreu para o TRE.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE ÉVORA
O TRE reduziu para 4.229,18 euros a importância devida rela-
tiva a subsídios de férias e de Natal e à retribuição dos dias de 
férias e para 12.687,54 a quantia devida ao abrigo
do contrato colectivo de trabalho; e, no mais, manteve a decisão 
recorrida.
Para que haja direito à indemnização por danos morais é neces-
sário que tenha existido um comportamento ilícito e culposo da 
entidade patronal; que existam danos por parte da trabalhadora; 
que esses danos, pela sua gravidade, sejam merecedores da 
tutela do direito e não meros incómodos; e, que exista um nexo 
causal entre esse comportamento e os danos sofridos. Todo 
o trabalhador merece ser tratado com dignidade; e, a violação 
deste dever, por parte da entidade empregadora, revela-se uma 
das mais gravosas; uma vez que, afecta a própria dignidade da 
pessoa humana.
Nesse sentido, a circunstância de o trabalhador ser atirado para 
uma espécie de limbo, no qual nem lhe é cessado o contrato 
de trabalho, nem lhe é atribuído posto de trabalho; e, a partir 
de certa altura, até de lhe deixam de pagar a retribuição; tais 
circunstâncias determinam um intenso e perturbador estado de 
ansiedade, angústia e humilhação; estado esse, que será tan-
to maior quanto a situação económica do trabalhador assenta, 
exclusivamente, nos rendimentos provenientes do seu trabalho.
Por virtude do supra descrito, é devida ao trabalhador uma in-
demnização por danos morais; e, a gravidade destes, é aferida 
face à intensidade do grau de sofrimento que a
conduta da entidade empregadora lhe causou, sendo esse grau 
tanto maior quanto  maior for a gravidade e variedade de actos 
ilícitos a que a entidade empregadora sujeitou o trabalhador 
e quanto maior for a sua duração temporal. E, note-se, não 
pode ser considerado abandono do trabalho o facto de não 
ter aceitado a sua colocação a quase 100 km da sua resi-
dência, informando a empresa dos motivos pelos quais o fa-
zia, razão pela qual se manteve a obrigação de pagamento 
da sua remuneração.
REFERÊNCIAS: AC. TRE, PROC. N.º 2641/20.0T8PTM, DE 16/03/2023; CÓDIGO DO TRABA-
LHO, ARTIGOS 127.º N.º 1 ALÍNEA A) E 323.º; CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 496.º N.º 1

Acabou-se 
o prazo, 

mas há muito 
terreno por limpar 

concelho fora...
Que o digam 
os moradores 

vizinhos
deste terreno 
em São Simão 

de Novais, 
que serve apenas 

de exemplo 
aos matagais 
que persistem 

por aí 
e ameaçam 

propridade alheia.

As atletas famalicenses Daniela Lopes e Mafalda Mes-
quita , que envergam as cores do Grupo Desportivo de 
Natação venceram a prova de cinco quilómetros e de 2,5 
quilómetros, nas suas categorias, na competição Madeira 
Island Ultra Swim, realizado na ilha de Porto Santo.

Numa competição muito disputada, com cerca de 200 
participantes entre países como Portugal, Brasil, letónia, 
Espanha, Rússia, Alemanha e Reino Unido, as nadadoras 
famalicenses superiorizaram-se a toda a concorrência, na 
prova de cinco quilómetros disputada no sábado e na pro-
va dos 2,5 quilómetros disputada no domingo, onde à geral 
masculino e femininos, conquistaram o 2.º e 4.º lugar, res-
petivamente.

Para o treinador Pedro Faia, “estas atletas estão cada 
vez mais consistentes nas provas de águas abertas, com 
excelente ritmo de nado, ótima estratégia de prova e acima 
de tudo muito confiantes”. O técnico sublinha que “as condi-
ções desta competição foram fabulosas, desde a qualidade 
da água, a temperatura e a organização, que permitiram 
desfrutar de um evento fantástico que tem uma margem de 
progressão enorme”. Termina felicitando ambas pelos resul-
tados alcançados”.

Nadadoras famalicenses 
vencem prova de Águas Abertas 
em Porto Santo
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Têxtil Manuel Gon-
çalves é “um exemplo de 
excelência”. A afirmação é 
do primeiro-ministro, que 
na passada quarta-feira vi-
sitou o complexo industrial 
de uma das maiores e mais 
antigas empresas têxteis do 
concelho. O governante foi 
apenas um de cerca de uma 
dezena de membros do seu 
elenco que estiveram de 
passagem por Famalicão, 
naquela que foi uma jorna-
da de trabalho a anteceder 
o Conselho de Ministros 
descentralizado, realizado 
na quinta-feira na cidade de 
Braga.

António Costa, que re-
meteu para o ano de 2022 
como o primeiro em que 
mais de metade do Produto 
Interno Bruto português foi 
em exportações, sublinhou 
a importância de empresas 
como esta para a saúde da 
economia nacional, uma 
vez que exporta cerca de 
99 por cento do que produz. 
“Este é um exemplo de uma 
indústria fortemente expor-
tadora. Noventa e nove por 
cento do que aqui se produz 
destina-se à exportação, e é 
isto que nos permite susten-
tar o crescimento da nossa 
economia”, disse o gover-
nante, que vinculou os bons 
resultados do PIB “à capa-
cidade da nossa indústria 
inovar, encontrar mercados, 
ser competitiva, e crescer”.

António Costa elogiou 
ainda “o sentido inconfor-
mado da TMG, perante o 
que já conquistaram, e a 
aposta que fazem em con-
tinuar a fazer mais e melhor, 
e a trabalhar em parceria”. 
Consciente da presença da 
empresa famalicense em 
seis agendas mobilizadoras 
do PRR, através das suas 
“múltiplas identidades”, o 
primeiro-ministro sublinhou 
que esse é um indicador da 
“energia e do empreende-
dorismo” que fazem parte 
da marca.

A empresa famalicense, 
que actualmente dá em-
prego a 650 pessoas, tem 
vindo a apostar nos têxteis 
técnicos para a indústria 
automóvel, conquistando 
a confiança de reputadas 
marcas do sector.

Foi escolhida para inte-
grar o cluster de investiga-

ção e desenvolvimento do 
grupo Volvo que tem como 
objectivo produzir, até 2030, 
o primeiro carro neutro em 
carbono.

Para além de actuar no 
sector automóvel mantém-
-se como agente do sector 
da moda, apostando igual-
mente na inovação e dife-
renciação.

De acordo com Isabel 
Furtado, a administradora, 
realizou 13. Milhões de eu-
ros em vendas no ano tran-
sacto, e tem 56 patentes 
registadas. “Focamo-nos 

na inovação porque isso 
leva à diferenciação”, assu-
miu, reiterando que este é 
o segredo para o sucesso 
industrial.

Um dia depois de aberta 
a crise institucional entre 
Governo e Presidência da 
República, já que diver-
gem quanto à manutenção 
do ministro João Galamba 
na chefia do Ministério das 
Infraestruturas, o primeiro-
-ministro saiu da TMG sem 
falar aos jornalistas.

Famalicão na agenda do Governo

TMG é “exemplo 
de excelência”, 
diz primeiro-ministro

António Costa visitou empresa acompanhado de Isabel Furtado, 
a CEO
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O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão quer mais “pro-
porcionalidade” dos apoios 
e investimentos do Governo 
face àquele que é o con-
tributo do concelho para a 
riqueza que o país produz. 
Mário Passos aproveitou a 
visita de vários ministros, na 
passada quarta-feira, para 
fazer essa referência, dei-
xando claro que não basta 
ao território os elogios “unâ-
nimes”. “Obviamente que 
não perdi a oportunidade 
de reivindicar e apelar para 
a justeza, para a proporcio-
nalidade que o país tem de 
dar a Famalicão, porque Fa-
malicão também dá muito 
ao país”.

Na posse de vários dos-
siers pendentes, o edil fa-
malicense fez voz da ne-
cessidade de investimentos, 
nomeadamente, ao nível 
da segurança. Protocolada 
que está a reabilitação da 
esquadra da PSP, uma obra 
há anos adiada e que deve-
rá arrancar através de um 
contrato interadministrativo, 
que coloca o ónus da obra 
na Câmara contra ressar-
cimento da Administração 
Central, Passos sublinhou 
a necessidade de investi-
mentos “urgentes” na GNR 
de Famalicão e Riba de Ave, 
sendo que, quanto a esta úl-
tima, o município até já pro-
cedeu à aquisição do antigo 
quartel de bombeiros para o 

efeito. “Atestamos a nossa 
disponibilidade para o ceder 
o edifício a título gratuito”, 
disse a propósito.

Em matéria de segurança 
apelou ainda à criação de 
uma Divisão na esquadra da 
PSP, “o que significa mais 

meios”, e voltou a reivindicar 
a materialização do Desta-
camento Territorial da GNR 
em Famalicão, que nunca 
saiu do papel. A homologa-
ção rápida do sistema de 
videovigilância instalado no 
centro da cidade foi outra 
questão suscitada pelo edil.

No que toca ao sector da 
saúde, não deixou escapar 
ainda a oportunidade de 
alertar o ministro Manuel Pi-
zarro para os défices finan-
ceiros da descentralização 
de competências quando 
não são proporcionais aos 
investimentos necessários 
no edificado da rede de cui-
dados de saúde primários. 
Sublinhou a disponibilidade 
do município para colaborar, 

mas reiterou a necessidade 
de mais recursos financei-
ros.

Mário Passos colocou 
ainda na agenda a questão 
da mobilidade, apelando à 
disponibilidade do Governo 
para o esforço que os muni-
cípios estão a fazer na quali-
ficação da rede, de onde se 
ressalva o protocolo assina-
do, no âmbito do Quadrilá-
tero Urbano, para a criação 
de um circuito dedicado de 
autocarro entre os quatro 
concelhos - Famaicão, Bra-
ga, Guimarães e Barcelos 
(notícia abaixo)

Presidente da Câmara reivindicativo com governantes que visitaram o concelho

“Proporcionalidade” naquilo que o país 
dá a Famalicão, “porque Famalicão 
dá muito ao país”
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa, 
o Ministro do Ambiente e 
da Ação Climática, Duarte 
Cordeiro, e os quatro presi-
dentes de Câmara do Qua-
drilátero Urbano, entre os 
quais Famalicão, são unâ-
nimes em considerar o me-
morando de entendimento 
para apoio à elaboração de 
uma estratégia de mobilida-
de sustentável integrada no 
território como um grande 
passo para um novo futuro.

“Esta região é uma loco-
motiva económica do país, 
mas queremos que seja 
uma locomotiva sustentá-
vel”, disse Ana Abrunhosa 
no Paços dos Duques, em 
Guimarães, onde decorreu 
a cerimónia, na passada 
quarta-feira.  As entidades 
signatárias compromete-
ram-se a apoiar a elabora-
ção de uma estratégia de 
mobilidade sustentável para 
pessoas e mercadorias na 
sub-região Barcelos-Braga-
-Guimarães-Vila Nova de 
Famalicão, num processo 
que será liderado pela As-
sociação de Municípios de 
Fins Específicos Quadriláte-

ro Urbano.
A assinatura do acordo 

seguiu-se ao compromisso 
do Governo para com Braga 
e Guimarães para a cria-
ção de um transporte rápi-
do BRT - Bus Rapid Transit 
para ligar as duas cidades. 
O Bus Rapid Transit é um 
sistema de trânsito de alta 
qualidade para autocarros, 
que oferece mobilidade ur-
bana rápida, confortável e 
eficiente nos custos, através 
de circuitos dedicados e ex-
clusivos. Através de faixas 
de rodagem próprias a ope-
ração torna-se mais rápida e 

com frequência elevada.
“Quero acreditar que este 

compromisso vai fazer com 
que a Administração Central 
tenha um olhar mais atento 
sobre esta matéria para uma 
resposta que se impõe a 
uma rede de mobilidade pú-
blica existente pouco atrati-
va e desintegrada”, disse a 
propósito o presidente da 
Câmara de Famalicão e atu-
al presidente do Quadriláte-

ro, Mário Passos, que con-
seguiu despertar a atenção 
da Ministra Ana Abrunhosa 
para a importância de todo 
o território do Quadrilátero 
estar incluído na criação do 
transporte rápido aquando 
uma recente visita desta 
responsável a Famalicão no 
âmbito do Quadrilátero.

“Penso que os estudos 
que se vão desenvolver já 
não terão tanto a ver com a 
escolha dos meios de trans-
porte nesta matéria sobre 
este território, mas sobre a 
forma de alargar o BRT às 
quatro cidades. Estão, por 
isso, criadas as condições 
para evoluirmos rapidamen-
te nesta matéria e criarmos 
uma rede de mobilidade 
amiga do ambiente, dos ci-
dadãos e das empresas, 
em consonância com a im-
portância do território”, con-
cluiu.

Ministra da Coesão Territorial na assinatura de memorando de entendimento 
que criação solução de mobilidade entre municípios de Famalicão, Braga, Guimarães e Barcelos

Estratégia para a mobilidade sustentável 
passa pela criação de Bus Rapid Transit
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O Ministro da Educação, 
João Costa e o Secretário de 
Estado da Juventude e Des-
porto, João Paulo Correia, 
inauguraram oficialmente a 
UAARE – Unidade de Apoio 
ao Alto Rendimento na Es-
cola, a funcionar no Agru-
pamento de Escolas Camilo 
Castelo Branco desde junho 
de 2022, e que presta apoio 
aos alunos que sejam atletas 
de alto rendimento e que pre-
tendam conciliar, com suces-
so, a atividade escolar com a 
prática desportiva. 

A unidade, inaugurada na 
passada quarta-feira, no dia 
em que vários membros do 
Governo estiveram em Fa-
malicão, permite que a esco-
la disponha de um conjunto 
de docentes para dar acom-
panhamento aos alunos, ge-
rir de forma flexível o currícu-
lo e horários, adaptando-os 
ao contexto de treino e de 
competição.

“Há aqui um casamento 
perfeito entre a educação e 
o desporto, numa articula-
ção que permite aos alunos 
manter uma carreira despor-
tiva e o sucesso académico, 

com projetos curriculares in-
dividualizados e que permite 
aos alunos não ter de abdi-
car de estudar para envere-
dar pela carreira desportiva 
ou vice-versa”, apontou João 
Correia.

A UAARE do Agrupamen-
to Camilo Castelo Branco 
tem atualmente 59 alunos/
atletas, do 6.º ao 12.º ano, 
de nove modalidades e de 
15 clubes. “Era ainda vere-
ador do desporto e fui con-
frontado pelos atletas com 
este problema e desde logo 
procuramos e questionamos 
sobre esta possibilidade de 

ter aqui em Famalicão uma 
destas unidades, que se 
concretizou agora, e é para 
mim, enquanto presidente 
de Câmara, motivo de uma 
enorme satisfação, porque é 
um processo que permite a 
estes jovens evoluirem des-
portivamente sem prejuizo 
do deu percurso educativo”, 
afirmou Mário Passos.

O Município apoiou a can-
didatura da escola, equipan-
do a sala de estudo de apoio 
à UAARE com um apoio de 
cerca de 20 mil euros e é 
também um agente facilita-
dor «passando a informação 

aos clubes e aos pais das 
potencialidades do projeto, 
que junta recursos e enqua-
dramento legal, para facilitar 
a conciliação entre a prática 
desportiva e o aproveitamen-
to escolar, porque é na arti-
culação entre todos que va-

mos potenciar o rendimento, 
quer desportivo quer escolar 
dos muitos talentos que te-
mos no concelho”, acres-
centou ainda o presidente de 
Câmara.

Os primeiros indicadores 
são muito positivos, com os 

alunos/atletas a apresen-
tarem rendimento escolar 
acima da média geral, não 
afetando aquilo que é o seu 
percurso desportivo.
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Ministro da Educação inaugurou 
Unidade de Apoio ao Alto Rendimento da Camilo

Manifestantes 
pediram “demissão” 
do governante

“Demissão!”. Esta foi a palavra 
que mais se ouviu no protesto de pro-
fessores que esperou pela chegada 
do ministro da Educação à Escola 
Secundária Camilo Castelo Branco, 
na passada quarta-feira.

Os docentes, que lutam pela de-
volução de tempo de serviço e qua-
lificação da profissão, aproveitaram 
a presença de João Costa, na inau-
guração da Unidade de Apoio ao Alto 
Rendimento, para mais uma jornada 
de protesto.

Uma das docentes que se asso-
ciou à manifestação, Ana Brito, alega que o descontentamento já não é só de docentes e 
não docentes como de toda a sociedade civil portuguesa: “o que se está a passar não é 
só com a classe dos professores, mas da sociedade toda. O nível de vida está cada vez 
mais difícil, os nossos ordenados não acompanham a inflacção e nós achamos por bem 
demonstrar desta maneira, de forma educada, cumprindo a lei, que não estamos satisfei-
tos e queremos que nos oiçam”.

Depois de sucessivos meses de manifestações, greves e negociações inertes, a do-
cente sublinha que este ministro e este Governo têm um caminho, “a demissão”. Ana Brito 
lamenta que a tentativa de interpelação ao ministro tenha sido ignorada por este, mas 
acrescenta que é uma postura que vai de encontro aos antecedentes. Cansada de indife-
rença, mas não de lutar pela dignificação, apelou: “ouçam-nos!”.

O ministro da Educação passou pela escola de Famalicão no dia em que mais seis mi-
nistros, o primeiro ministro e quatro secretários de Estado participaram as distintas acções 
no concelho, um dia antes do Conselho de Ministro descentralizado que teve lugar em 
Braga na passada quinta-feira.

A escassa adesão ao protesto foi justificada pela manifestante como uma consequência 
de um dia normal de aulas, e de uma opção estratégica dos professores, que quiseram 
marcar presença, dispersos, em todos os locais por onde estiveram membros do Governo 
em Famalicão.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Nova Estação Rodoviária 
“faz inveja a qualquer município”

Uma “estrutura pujante, com um 
cenário envolvente muito bonito e 
com um cais de embarque que deixa 
inveja a qualquer município”. Foi des-
ta forma que o secretário de Estado 
da Administração Local e do Orde-
namento do Território classificou a 
Estação Rodoviária de Famalicão, na 
passada quarta-feira. Carlos Miguel 
esteve em Famalicão para conhecer 
o renovado equipamento que abriu 
portas no início de abril depois de um 
profundo processo de transformação.  
Para além de servir de base ao transporte público rodoviário, o espaço está equipado com 
um conjunto de serviços municipais direcionados para as áreas da Mobilidade, Juventu-
de, Educação, Seniores, Saúde e Empreendedorismo, com duas salas de estudo, espaço 
dedicado aos seniores, entre outros. Conta ainda com zonas comerciais - algumas delas 
ocupadas por projetos criados e apoiados pelo Famalicão Made IN – e espaços associati-
vos entregues a instituições e coletividades locais. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O ministro da Saúde elo-
giou a postura cooperante 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão na obra 
de requalificação e amplia-
ção da Unidade de Saúde 
Familiar (USF) Antonina, em 
Requião. “A Câmara de Fa-
malicão podia ter dito que a 
requalificação desta USF era 
tarefa do poder central, mas 
decidiu aceitar a obra e com 
isso teve trabalho, respon-
sabilidade e despesa”, disse 
Manuel Pizarro, na inaugu-
ração a que presidiu na pas-
sada quarta-feira. A obra de 
remodelação e ampliação 
implicou um investimento 
superior a 500 mil euros, e 
de acordo com o governante 
é um bom exemplo da “des-
centralização em movimen-
to”. 

Ministro evasivo 
quanto ao aumento 
de comparticipações 

Instado sobre a expres-

são da comparticipação dos 
fundos do PRR para as ou-
tras duas USF’s previstas, 
a de Joane e a de São Mi-
guel-o-Anjo, o governante 
escudou-se na avaliação 
técnica da situação para 
não se comprometer. De 
referir que estas duas últi-
mas obras contam com um 
apoio financeiro da apelida-
da “bazuca” que é da ordem 
dos 50 por cento do custo 
global, o que obriga a autar-
quia famalicense a assegu-
rar o restante, não obstante 
estas serem valências da 
esfera de competências da 
Administração Central.

No caso da USF de Joa-
ne apenas 1,160 milhões de 
euros de um investimento 
superior a dois milhões de 
euros são candidatáveis a 
fundos europeus, e já que, 
no caso da USF de São Mi-
guel-o-Anjo, o investimento 
previsto é da ordem dos 1,8 
milhões, sendo que o tecto 
comunitário de financia-

mento se fica abaixo dos 1,1 
milhões de euros.

O edifício da USF Antoni-
na foi totalmente reabilitado, 
tanto no interior como no 
exterior. Efetuou-se a am-
pliação da USF para o 1.º 
piso, que se encontrava de-
socupado, e procedeu-se à 
reabilitação integral do mes-
mo. Para além das escadas 
de acesso ao 1.º piso foi 
também instalado um ele-

vador que garante o acesso 
a pessoas com mobilidade 
condicionada. No piso 0, os 
três consultórios existentes 
foram mantidos, construí-
da uma nova sala de trata-
mento e dois gabinetes de 
enfermagem. A área da se-
cretaria e da sala de espera 
foram reformuladas. No piso 
1, o projeto repartiu-se entre 
gabinetes internos, gabine-
tes médicos, uma sala de 

reuniões/copa e uma sala 
de saúde infantil. 

O vice-presidente da Câ-
mara de Famalicão falou 
num “dia importante” para 
a comunidade, sobretudo 
para os profissionais de 
saúde desta USF “que pas-
sam a ter condições dignas 
para prestar os tão impor-
tantes cuidados de saúde 
de proximidade”.

Ricardo Mendes recor-
dou que a intervenção só foi 
possível mediante a cele-
bração de um acordo de co-
laboração realizado entre a 
Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS Nor-
te) e a Câmara, referindo 
que o executivo municipal 
“nunca regateará esforços 
para servir melhor a popu-
lação”. “Reivindicamos, mas 
não nos despojamos das 
responsabilidades. A única 
coisa que pedimos é justi-
ça”, acrescentou, referindo-
-se ao envelope financeiro 
associado à transferência 

de competências. 
Entre os presentes na 

inauguração da renovada 
USF Antonina estava o di-
retor executivo do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
do Ave – Famalicão. Ivo Sá 
Machado espera agora que 
a USF de Requião possa 
alargar a sua equipa médi-
ca, de 4 para 5 listas, o que 
permitirá acrescentar mais 
1.700 utentes aos já 7.400 
inscritos nesta Unidade de 
Saúde Familiar. 

O responsável falou ain-
da na prestação de novas 
respostas e cuidados na 
área da saúde. Serviços 
complementares que se 
destinam a dar resposta às 
referenciações dos Médicos 
de Medicina Geral e Fami-
liar, concretamente na área 
da Saúde Oral e Podologia 
(“pé-diabético”).

Obras de requalificação e ampliação da USF Antonina, em Requião, inauguradas

Ministro da Saúde sublinha postura 
cooperante do município



Sinceramente estava à espera de uma maior 
variedade de empresas e de uma maior 
variada de produtos. Não acredito que a “mostra” 
se possa restringir apenas aos vinhos, a produtos 
hortícolas, alguns doces, mel, pão de ló e 
morangos. Se assim é, é pouco, muito embora eu 
pense também que uma pequena empresa que se 
ajuda a nascer ou um novo posto de trabalho que 
se ajuda a criar são demasiado importantes para 
não merecerem o nosso apreço, o nosso apoio 
e a nossa simpatia “militante”! Como não fiquei 
satisfeito com esta primeira visita, sobretudo pela 
ausência de pessoas, voltei no mesmo dia 29, mas 
um pouco mais tarde, cerca das 17.30 horas, mas 
o panorama mantinha-se rigorosamente igual. 
Pensei que a essa hora haveria já um “crepitar” 
de gente impaciente e sôfrega, na ânsia 
de provar e comprar… 

1.“Galeria das barraquinhas”…

Correspondendo ao convite da Câmara Municipal, feito 
através do “slogan” “Vai à Vila”, eu também “fui à Vila” nos 
passados dias 29 de abril e 1 de maio, dia (este último) sempre 
bem – vindo, de homenagem ao trabalhador e ao trabalho.

No dia 29, desloquei.me à Praça D. Maria II por volta das 
15.30 horas. Fiquei um pouco “desencantado” porque a praça 
apresentava um cenário idêntico aos cenários de outros sába-
dos de Primavera/Verão, com pouquíssimas pessoas a circu-
lar e os “mirones” do costume que se encostavam às paredes 
da rua ou nos bancos de pedra situados à frente e na lateral da 
Fundação Cupertino de Miranda.

Sozinho, sem ninguém a “empurrar-me”, percorri a “galeria 
das barraquinhas”, montadas com muito bom gosto numa dos 
passeios laterais, em frente aos jardins da Praça D. Maria II. 
Pela informação disponibilizada, as “barraquinhas” albergaram 
pequenas empresas e pequenos empresários locais nascidos 
e feitos no âmbito das ações desenvolvidas pelo projeto “Made 
IN”, da Câmara Municipal.

Sinceramente estava à espera de uma maior variedade de 
empresas e de uma maior variada de produtos. Não acredito 
que a “mostra” se possa restringir apenas aos vinhos, a pro-
dutos hortícolas, alguns doces, mel, pão de ló e morangos. Se 
assim é, é pouco, muito embora eu pense também que uma 
pequena empresa que se ajuda a nascer ou um novo posto 

de trabalho que se ajuda a criar são demasiado importantes 
para não merecerem o nosso apreço, o nosso apoio e a nossa 
simpatia “militante”!

2.Beber um copo…

Como não fiquei satisfeito com esta primeira visita, sobre-
tudo pela ausência de pessoas, voltei no mesmo dia 29, mas 
um pouco mais tarde, cerca das 17.30 horas, mas o panorama 
mantinha-se rigorosamente igual. Pensei que a essa hora ha-
veria já um “crepitar” de gente impaciente e sôfrega, na ânsia 
de comprar e provar, mas não, tudo de mantinha na “calmaria” 
das 15.30 horas.

Como “às três é de vez”, “fui à Vila” uma vez mais no dia 1 
de maio, também por volta das 15.30 horas. Tudo foi diferente 
em termos de povo que se movimentava para baixo e para 
cima na praça, nas esplanadas cheias e nos bancos insuficien-
tes para todos os que os procuravam. Perante este “mar de 
gente” – houve até um amigo que me perguntou se tinha tirado 
bilhete para a festa – as barraquinhas da “galeria das barraqui-
nhas” estavam todas fechadas! Incompreensível!

Aqui terá havido um erro de cálculo da Câmara Municipal, 
não prevendo aquilo que podia acontecer no “Dia do Trabalha-
dor”, trabalhador que gosta de vir à Cidade, para se encontrar 
com os amigos, para beber um copo e para se divertir e con-
viver. Ficaram a perder os empreendedores das barraquinhas, 
os vendedores e o povo consumidor que não podia ter aces-
so aos produtos que ali se comercializavam. Fez imensa falta 
também, no palco ali instalado, um grupo de música popular 
para animar ainda mais o ambiente geral do povo anónimo que 
sorria e caminhava…

3.A cidade inteligente…

A cidade inteligente é aquela cidade onde os cidadãos se 
movimentam em segurança, onde não há acidentes provoca-
dos pelo condutor ou pelo transeunte sem qualquer explicação 
racional, onde se utiliza energia renovável e não energia fóssil, 
onde o trabalhador que está à espera do autocarro para ir para 
o seu trabalho ou regressar a casa tem o transporte a horas e, 
se não tem, sabe antecipadamente o seu atraso para reorgani-
zar a sua vida. A cidade inteligente só gasta a água estritamen-
te necessária para se manter viva e aposta em “comunidades 
de energia renovável” para satisfazer as necessidades do dia 

a dia dos seus habitantes. Numa cidade inteligente, os carros 
sabem com rigor quando têm que parar e os peões sabem com 
o mesmo rigor quando podem atravessar. Uma cidade inteli-
gente é uma cidade onde reina a harmonia e onde há paz Uma 
cidade inteligente é um “oásis de tranquilidade” onde todos os 
atores, os cidadãos, conhecem ao pormenor os seus diretos 
e as suas obrigações. Numa cidade inteligente, os “bons ci-
dadãos” tem que ser recompensados e os “maus cidadãos” 
têm que ser admoestados. Aquilo que distingue uma cidade 
inteligente de uma cidade que não é inteligente é sobretudo 
a harmonia global que se respira e não o “caos” da desordem 
que oprime e afasta…

É tudo isto e muito mais aquilo que pretendem vinte e cinco 
entidades (número que tenderá a aumentar) que aderiram ao 
programa “B-Smart Famalicão” promovido pela Câmara Mu-
nicipal “e que pretende transformar Famalicão num território 
cada vez mais inteligente, mais sustentável e virado para o 
bem – estar das pessoas”.

A Itron, a Continentalmabor, , a Leica, o CeNTI – Centro de 
Nanotecnologia e Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligen-
tes -, a Fundação Minerva, a Fundação Cupertino de Miranda 
e a Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de Famali-
cão são algumas das vinte e cinco entidades e empresas que 
integram o consórcio “B-Smart Famalicão” que se propõem 
transformar Vila Nova de Famalicão num território com susten-
tabilidade ambiental e eficiência energética e ágil, porque não 
há tempo a perder, na mobilidade, na habitação e no ordena-
mento do território.

Se pensarmos um pouco na inteligência e na capacidade 
de fazer acontecer de que muitas destas empresas e institui-
ções já deram mostras no passado, podemos pensar com rea-
lismo num território inteligente num futuro próximo. O que não 
podemos também deixar de pensar é que muitas destas em-
presas e instituições guardam no seu seio muita da inteligên-
cia e da capacidade que nos faz ser líderes em vários setores 
de atividade. Agora, trata-se de alargar a capacidade dessa 
intervenção criativa a todo o território famalicense, envolvendo 
diretamente os cidadãos.

Se isso acontecer, seremos efetivamente uma “B-Smartr 
Famalicão” num futuro muito próximo…
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Dia a Dia - Mário Martins

Também fui à Vila!

“O apoio às empresas 
e à nossa economia como 
um todo é uma prioridade 
do Governo e a forma como 
o Plano de Recuperação e 
Resiliência foi desenhado, e 
será agora reforçado, é pro-
va disso”. Isso mesmo ga-
rantiu o secretário de Estado 
do Planeamento, Eduardo 
Pinheiro, que na passada 
foi protagonista de um jan-
tar-debate em que partilhou 
com empresários famalicen-
ses as últimas informações 
sobre os fundos da União 
Europeia no âmbito do Pro-
grama Portugal 2030 e PRR 
(Plano de Recuperação e 
Resiliência).

“O concelho de Famali-
cão e o desafio dos fundos 
da União Europeia” foi o 
tema do encontro, organiza-

do pela Concelhia do PS de 
Vila Nova de Famalicão, no 
Restaurante “No Ponto”, em 
Ribeirão, na passada sexta-
-feira.

O líder da concelhia so-
cialista, Eduardo Pinheiro, 
dirigiu-se a cerca de três de-
zenas de pessoas para des-
tacar que “o financiamento 
conjunto para apoio às em-

presas no âmbito do PRR 
e do Portugal 2030 mais do 
que duplica em relação ao 
período de programação an-
terior”.

“Um concelho como Fa-
malicão, com uma indús-
tria altamente exportadora 
e inovadora, tem todas as 
condições para reforçar a 
sua importância na Econo-

mia portuguesa apoiando-se 
nestes recursos disponíveis”, 
defendeu Eduardo Pinheiro.

Entre os presentes, des-
tacou-se o candidato do PS 
à presidência da Junta de 
Ribeirão, Rúben Gomes, que 
tinha a seu lado alguns em-
presários da vila.

“Uma correta aplicação 
dos fundos comunitários 
nas empresas é fundamen-
tal para que tenhamos mais 
e melhor emprego para to-
dos”, afirmou, por seu turno, 
Eduardo Oliveira, explican-
do assim a organização do 
encontro “para esclarecer 
empresários e empreende-
dores”.

Secretário de Estado do Planeamento em encontro 
com empresários famalicenses

“Apoio às empresas é prioridade 
do Governo”
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A Câmara Municipal de 
Famalicão, o Ministério da 
Administração Interna (MAI) 
e a Polícia de Segurança 
Pública (PSP) assinaram um 
acordo de cooperação que 
vai permitir a reabilitação 
da esquadra da PSP de Vila 
Nova de Famalicão, adiadad 
há anos.

O acordo que assegura 
este investimento de 1,6 mi-
lhões de euros foi estabeleci-
do na passada quarta-feira, 
nos Paços do Concelho de 
Famalicão, numa cerimónia 
que contou com a presença 
do presidente da autarquia, 
Mário Passos, do ministro 
da Administração Interna, 
José Luís Carneiro, do dire-
tor nacional da PSP, supe-
rintendente-chefe Magina da 
Silva, da secretária de esta-
do da Administração Interna, 
Isabel Oneto, entre outros 
responsáveis das forças de 
segurança e proteção civil 
local e nacional.

A segurança foi apontada 
por todos os intervenientes 
como um “fator decisivo e 

crucial” para a coesão e de-
senvolvimento do país.

José Luís Carneiro apon-
tou Portugal como um dos 
países mais pacíficos do 
mundo e Famalicão como um 
bom exemplo “da confiança 
que os outros têm sobre o 
país” referindo-se à elevada 
capacidade do município de 
captar novos residentes e 
investimento empresarial in-
ternacional.

O governante reconhece, 
no entanto, que o estatuto 
de concelho e país seguro 
“só é possível com forças de 
segurança motivadas para 
a sua missão” e, para isso, 
é preciso, entre outros fato-
res, “proporcionar condições 
para o exercício digno da sua 
missão e vocação”, algo que 
vem sendo reclamado há vá-
rios anos para a esquadra da 
PSP de Famalicão, dadas as 
más condições do edifício 
atual, com mais de 30 anos.

Através deste protocolo, 
o município de Vila Nova de 
Famalicão ficará responsá-
vel pelo procedimento con-

cursal e a execução da res-
petiva obra para a qual o MAI 
reserva, entre os anos de 
2023 e 2024, um valor global 
de 1.611.920,96 euros.

Visivelmente satisfeito 
com a concretização deste 
acordo, o edil não escondeu 
o desejo de ver a obra adju-
dicada ainda este ano.  

Perante o retrato apresen-
tado ontem pelo ministro da 
Administração Interna sobre 
a criminalidade no concelho, 
que dá conta de uma dimi-
nuição entre 2019 e 2022 

na ordem dos 16 por cento 
na criminalidade geral par-
ticipada, Mário Passos diz 
que os números são bons, 
“mas podem ser melhores 
se continuarmos a trabalhar 
e se o que estamos agora 
a fazer com a PSP, for tam-
bém feito com os quartéis da 
GNR de Famalicão e Riba 
de Ave”, ambos a necessitar 
de intervenção. O edil apro-
veitou ainda a presença de 
José Luís Carneiro no con-
celho para relembrar outras 
reivindicações da autarquia 

no dossier da segurança: a 
criação do Destacamento 
Territorial da GNR e da Divi-
são da PSP em Vila Nova de 
Famalicão e a aprovação do 
sistema de videovigilância 
instalado no centro urbano.

Esta mesma parceria foi 
estabelecida em 2018 entre 

as mesmas partes, o que 
permitiu na altura uma inter-
venção que requalificou toda 
a cobertura da esquadra, 
que resolveu os problemas 
das infiltrações de água e 
eliminou as telhas de fibroci-
mento presentes.

José Luis Carneiro assinou acordo de cooperação com o município

Ministério e Câmara parceiros 
na reabilitação da esquadra da PSP

Ministro do Ambiente 
conheceu projeto de 
valorização do Rio Ave

O ministro do Ambiente 
e da Ação Climática, Duar-
te Cordeiro, quis conhecer 
de perto o trabalho que a 
autarquia famalicense está 
a desenvolver de recupera-
ção e valorização hidrográ-
fica da Bacia do Ave.

Acompanhado pelo secretário de estado do Ambiente, 
Hugo Pires, pelo vereador do Ambiente, Hélder Pereira, e 
pelo vice-presidente da Agência Portuguesa do Ambien-
te, José Pimenta Machado, o responsável governamental 
enalteceu a importância da intervenção que resulta de 
uma candidatura no valor de 1.2 milhões de euros e abran-
ge uma extensão total de cerca de 20 quilómetros.
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“A arte de morrer longe”, de Júlio Alves, é o filme em exibição esta 
quinta-feira na Casa das Artes, em mais uma sessão das Noites do 
Cineclube, com início marcado para as 21h45. 

O filme debruça-se sobre o destino de uma tartaruga, um animal de 
estimação cujo futuro se discute aquando da separação de um casal.  
O que fazer com a sua tartaruga? Entre indecisões e soluções furadas, 
entre assaltos acidentais, esquadras de polícia, natureza de plástico e 
mal entendidos, o destino de uma simples tartaruga adia a separação. 
Por saberem que quando a devolverem à natureza, a sua relação aca-
bará, estarão mesmo dispostos a dar esse último passo? 

Adaptando uma obra do escritor Mário de Carvalho, o realizador Júlio Alves ensaia uma comédia agridoce sobre as re-
lações conjugais, as separações e a comunicação. A Arte de Morrer Longe estreou na mais recente edição do Indie Lisboa. 
O filme estreou na mais recente edição do Indie Lisboa.

“A arte de morrer longe”: cinema em português 
nas Noites do Cineclube

Coligação PSD/PP
entregou lista 
a Ribeirão

A Coligação “Mais Ação, Mais Famalicão” entregou a lis-
ta de candidatos à Assembleia de Freguesia de Ribeirão, na 
passada terça-feira. Encabeçada por Leonel Rocha, a lista é 
composta por cerca de 80 elementos que formam uma equi-
pa coesa e disponível para servir Ribeirão e os Ribeirenses. 
“É um orgulho apresentar esta equipa que representa Ribei-
rão. Pessoas que tenho a honra de ter comigo e que já deram 
provas da sua capacidade de trabalho, da sua entrega e do 
seu espírito concretizador”, disse o candidato da Coligação 
apoiada pelo PSD e CDS-PP.

Leonel Rocha admitiu que deseja continuar a liderar uma 
equipa que protagonize políticas positivas e justas, em estrei-
ta colaboração com a Câmara Municipal, garantindo, a pro-
pósito, o seu “inabalável compromisso de continuar ligado à 
gestão pública da Vila”. “O trabalho realizado nos nove meses 
em que o executivo da Junta de Freguesia esteve em plenas 
funções dá-me a absoluta certeza da renovação da confiança 
dos Ribeirenses no nosso projeto político plural e agregador”, 
acrescentou.

Compareceram no local os mandatários da candidatura 
de Leonel Rocha, nomeadamente Paulo Cunha, Ivone Lima, 
Sara Azevedo e Diogo Ribeiro, para além do presidente do 
Núcleo do PSD de Ribeirão e ex-Presidente da Junta de Fre-
guesia, Adelino Oliveira.

Fernando Costa e Hélder Pereira, presidentes das Comis-
sões Políticas Concelhias do PSD e do CDS-PP, respetiva-
mente, aproveitaram o momento para reiterar o seu apoio a 
esta candidatura.

As eleições intercalares em Ribeirão realizam-se no pró-
ximo dia 11 de junho.

“São estes os jovens que 
vão mudar o mundo” foram 
as palavras do presidente 
do Município de Famalicão, 
Mário Passos, durante a final 
do concurso internacional 
de ideias Plano de Combate 
2023, promovido pela PA-
SEC no passado dia 5 de 
maio, no auditório da Casa 
Museu Camilo Castelo Bran-
co.

Perante mais de 350 par-
ticipantes entre jovens parti-
cipantes e plateia, o evento 
contou ainda com a partici-
pação do Diretor do Instituto 
Português do Desporto e Ju-
ventude, Dr. Vítor Dias, que 
elogiou os jovens presentes 
com as palavras “vocês são 
excecionais”. Por sua vez, a 
Diretora Adjunta do Progra-
ma Erasmus +/Corpo Eu-
ropeu de Solidariedade da 
União Europeia, Dra. Joana 
Lima, elogiou o percurso da 
PASEC e a capacidade da 
organização de promover 
o verdadeiro protagonismo 
juvenil. Estiveram ainda na 
sessão o Vereador da Cultu-
ra, Desporto e Associativis-

mo do Município de Famali-
cão, Dr. Pedro Oliveira, e o 
Vice-Presidente da FNAJ, 
Fernando Vieira, entre ou-
tras dezenas de convidados 
e parceiros.

Integrado no programa 
do ANIMA 23 - Encontro 
Internacional de Animação 
Sociocultural, o concurso de 
ideias internacional “Plano 
de Combate 2023” na sua 
10ª edição, teve como tema 
deste ano “Novas Fórmu-
las para Mudar o Mundo”. 
A ideia passou por trans-
formar as grandes filosofias 
que moldaram o mundo em 
ideias concretas e replicá-
veis de transformação social.

Foram mais de 1.600 os 
jovens envolvidos. Na final 
só estivessem dez projetos 
(em formato de pitch/defesa 
de quatro minutos) a concur-
so. A iniciativa foi apoiada 
pelo Corpo Europeu de Soli-
dariedade através do projeto 
BTTS - Banco do Tempo do 
Talento Solidário.

Existiram três vencedo-
res: dois na categoria Apren-
dizes para projetos de alunos 

do 9.º ao 11.º anos de esco-
laridade e uma na categoria 
Mestres para de projetos de 
alunos do 12º ano de esco-
laridade ao Ensino Superior. 
As ideias de projeto vence-
doras incidiam sobre os te-
mas da prática religiosa nas 
escolas, sobre o Diálogo In-
tergeracional e sobre a Edu-
cação Não Formal.

Para além do concurso 
de ideias teve lugar a 4.ª par-
te do espetáculo interativo 
“Novas Fórmula para Mudar 
o Mundo...” onde os jovens 
foram os protagonistas por 

inteiro de todo o processo 
de construção, encenação e 
apresentação. O espetáculo 
retratou grupos de jovens 
que procuram desconstruir 
parte das ideologias e filoso-
fias que determinam parte da 
realidade incontornável da 
atualidade. Foi um espetácu-
lo imersivo e singular, prota-
gonizado pelas Companhia 
Artísticas da PASEC (ADN 
Teatro, ADV Música, Arena 
Dança e D’Art Artes Visuais).

A Comissão Política Con-
celhia do PAN Famalicão 
apela a um “cabal esclare-
cimento sobre a eventual 
destruição da ecopista de 
Lousado, inaugurada em 
Setembro de 2021, para que 
seja substituída por um troço 
ferroviário, a serviço da em-
presa MEDWAY”. 

Em nota de imprensa, o 
partido considera que, “caso 
tal aconteça, esta poderá vir 
a ser uma das obras mais 
efémeras protagonizadas 
pelo executivo PSD/CDS, e 
continuaremos a eliminar, 
progressivamente, os lo-
cais de lazer da população 
famalicense”. Isso mesmo 
sublinha a porta-voz Sandra 
Pimenta, segundo a qual “a 
nossa pergunta ao executivo 

é simples, e foi no sentido de 
saber se este dá garantias 
que a ecopista de Lousado 
não será afetada por força 
de uma eventual alteração 
de projeto, ou, se por outro 
lado, vamos perceber que 

uma vez mais a Câmara Mu-
nicipal é tomada como refém 
dos interesses privados, tal 
como aconteceu no monte 
de Santa Catarina, com o 
abate de uma considerável 
área florestal do concelho de 

Famalicão”. 
A concelhia famalicen-

se do PAN pediu à Câmara 
Municipal que esclareces-
se de forma transparente e 
concreta se esta proposta de 
alteração poderá vir a acon-
tecer, uma vez que não se 
encontrava contemplada no 
projeto inicial da obra, e se 
terá o aval da maioria PSD/
CDS. “Dizer que é um não 
assunto, como referiu o Pre-
sidente Mário Passos, diz 
zero sobre a sua posição. O 
que precisamos saber é se 
perante um eventual pedido, 
vai ou não aceitar o mesmo”, 
sublinha a porta-voz, que 
olha para Lousado como 
uma freguesia “asfixiada e 
envolvida por um cinturão de 
áreas industriais”. 

PAN quer “cabal esclarecimento sobre eventual 
destruição da ecopista de Lousado”

“Jovens que vão mudar o mundo” 
no Plano de Combate 2023 da PASEC
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As primeiras Festas An-
toninas, desde que foram 
declaradas Património Ima-
terial de Portugal (em de-
zembro do ano passado), 
prometem ser um momento 
de exaltação da cultura po-
pular local, e um cartão de 
visita para o concelho de Vila 
Nova de Famalicão. A edição 
de 2023, que vai decorrer de 
7 a 13 de junho, mais dois 
dias do que em 2022, partem 
de um orçamento superior 
a 698 mil euros, apostadas 
num cartaz mais atractivo, 
e que irá trazer à cidade no-
mes sonantes do panorama 
musical nacional, como os 
Xutos e Pontapés, ou Mani-
nho e T- Tex.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
espera que aquela que é 
uma das maiores romarias 
do país possam ser “as me-
lhores festas de sempre”, 
através de um “belíssimo 
cartaz”, capaz de atrair fa-
malicenses e visitantes.

De acordo com o edil fa-
malicense, a aumento subs-
tancial do orçamento – que 
passa dos 468 para os 698 

mil euros visa precisamente 
compatibilizar as festas com 
o novo estatuto, de Patrimó-
nio Imaterial de Portugal. 
Para além de um cartaz mais 
atractivo, o programa conta 
também com mais dois dias 
de iniciativas, argumentos 
que, cruzados com o aumen-
to do apoio às colectividades 
que participam nas marchas, 
e com o agravamento de pre-
ços generalizado de serviços 
e bens, se conjugam para 
um acréscimo de 230 mil eu-
ros no orçamento das festas. 

Mário Passos acredita 
que estão reunidas as con-
dições para “as melhores 

Festas Antoninas de sem-
pre”, que pela primeira vez 
também beneficiarão de um 
centro urbano reabilitado, já 
que na edição do ano tran-
sacto as obras não estavam 
ainda totalmente concluídas.

Mais dois dias 
de festas

As Festas Antoninas ar-
rancam a 7 de junho, uma 
quarta-feira, véspera de fe-
riado, e desde logo com o 
concerto dos Xutos e Pon-
tapés, às 22h00, na Praça 
Dona Maria II.

O destaque programáti-
co do dia 9 é a actuação de 
um outro nome sonante da 
música, Maninho, que sobre 
ao palco às 22h00, na Praça 
Dona Maria II. Nesse mesmo 
dia, mas á tarde, as ruas da 
cidade dão lugar ao tradicio-
nal desfile das Marchas An-
toninas Infantis, a partir das 
14h30, com saída na avenida 
25 de Abril.

O feriado de 10 de junho 
tem em evidência o Desfile 
Etnográfico, que irá povoar 
diferentes palcos, a partir 
das 15h30 (Praceta Cuperti-
no de Miranda, Praça Dona 
Maria II e Mercado). Desta-
que ainda para o concerto 
de T-Rex, pelas 22h00 na 
Praça Dona Maria II, no dia 
em que se retoma o arraial 
Toninho’s, a decorrer entre 
a meia noite e as quatro da 
manhã.

O programa prossegue 
para 12 de junho com a gran-

de noite das Marchas Anto-
ninas, a partir das 21h00, 
com o percurso a ser o dos 
últimos anos, entre a aveni-
da de França e os Paços do 
Concelho.

Subordinadas ao tema 
“Gentes da Lavoura”, as 
marchas contarão com oito 
propostas: a Fraternidade 
Nun’Alvres de Vale São Cos-
me, a Casa do Povo de Rui-
vães, a LACS - Associação 
Cultural S. Salvador da La-
goa, a União de Freguesias 
de Gondifelos, Cavalões e 
Outiz (Associação Team 
Baia), a Associação Recre-
ativa e Cultural de Antas, a 
Associação Cultural e Des-
portiva de S. Martinho de 
Brufe, a Associação Recrea-
tiva e Cultural Flor do Monte 
– Carreira, e a Associação 
Cultural e Recreativa S. Pe-
dro de Riba D’Ave.

O dia termina com as tra-
dicionais Fogueiras de Santo 

António.
O dia 13 é tradicional-

mente marcado pelas sole-
nidades religiosas. A missa 
terá lugar às 10h30 na Pra-
ceta Cupertino de Miranda, 
seguindo-se a distribuição 
do Pão de Santo António às 
12h00. A Procissão em hon-
ra do padroeiro sai às 17h00 
com percurso habitual.

A edição 2023 termina 
com a habitual sessão de 
fogo de artifício, no anfiteatro 
do Parque da Devesa.

O programa foi aprovado 
na passada quinta-feira em 
reunião do executivo, onde 
o PS suscitou o custo das 
festas, não sem deixar subli-
nhado que “os famalicenses 
as merecem”. Isso mesmo 
reiterou o socialista Paulo 
Folhadela.

Orçamento é superior a 698 mil euros, com aposta assumida no cartaz musical: 
Xutos e Pontapés, Maninho e T-Rex

Maior orçamento de sempre para 
“as melhores Festas Antoninas de sempre”

Leica abriu portas 
a investigadores

A Leica, multinacional alemã que se 
dedica à produção de aparelhos óticos 
de precisão e máquinas fotográficas, 
recebeu mais uma Missão Inovação, 
iniciativa do Município de Famalicão, 
no âmbito da estratégia Famalicão 
Created IN, que promove a aproxima-
ção entre as empresas e as entidades 
do sistema de Investigação e Inovação 
e Universidades.

Cerca de três dezenas de investiga-
dores dos diversos centros de inves-
tigação e laboratórios instalados em 
Famalicão ou que aqui desenvolvem 
projetos,  escutaram dos responsáveis da Leica os principais desafios que se lhes colocam 
para o futuro, que passam pelo desenvolvimento de materiais, processos, revestimentos, 
simulações, prototipagem rápida, vigilância tecnológica, entre outras, para perceberem 
de que forma a academia pode aportar conhecimento e em parceria serem desenvolvidas 
estratégias que assentem na inovação e na criação de valor nos produtos e serviços das 
empresas de Famalicão.

“São sempre missões muito produtivas, que permitem uma interação entre a empresa e 
o sistema científico e tecnológico, e aqui já foram identificadas bases de trabalho para po-
tencial colaboração e este é o nosso objetivo: impulsionar a inovação na indústria e facilitar 
a criação e consolidação de um ecossistema de inovação para que as nossas empresas 
e instituições de I&D desenvolvam, em articulação, os seus próprios projetos”, apontou 
Augusto Lima, vereador da Economia e Empreendedorismo da Câmara de Famalicão.

Depois desta Missão Inovação, seguir-se-á uma dinâmica de trabalho em equipas mis-
tas, que inclui profissionais da empresa e investigadores para estreitar laços e desenvolver 
investigação aplicada.
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Gala da ACAFADO 
homenageia 
José Marão

A ACAFADO – Associa-
ção Cultural & Artística Fa-
malicão Fado promove, no 
próximo dia 20 de maio (sá-
bado), às 21h30, uma “Gala 
de Fado” de homenagem 
póstuma ao famalicense 
José Marão, “exímio intér-
prete de viola de fado”.

Será palco, a Praça Ma-
nuel Sotto Maior (Rua Di-
reita) onde nasceu e viveu 
o homenageado. Ali atuam 
as vozes de Mónica Pinto, 
Maria do Sameiro, Patrí-
cia Costa, Joana Campos, 
Sara Sousa, Mónica Jarimba, Lurdes Silva, Joaquim Ma-
cedo, Pedro Marão e Joaquim Carneiro. O acompanha-
mento musical é de Miguel Amaral e João Martins, na 
guitarra portuguesa; João Araújo, na viola de fado e Fi-
lipe Martins na viola baixo. Aberto ao público em geral, o 
evento tem o apoio do Município de Famalicão e da União 
de Freguesias de Famalicão e Calendário.

Pavilhão de Delães 
acolhe espectáculo 
de Wrestling

O Centro 
de Treinos 
de Wrestling 
(CTW), uma or-
ganização com 
uma década de 
existência, pro-
move, no pró-
ximo dia 20 de 
maio, às 18h00, 
no Pavilhão 
Municipal Delães, um espectáculo da modalidade, onde 
promete reunir “o melhor dos mundos do desporto e do 
entretenimento”, levando “os espectadores numa jornada 
emocional, numa noite repleta de ação, gritos, aplausos e 
muita diversão”.

O evento, em que o wrestling será protagonista, vem 
concluir a agenda de maio do CTW. Na semana que o an-
tecede, a organização marcará presença na maior con-
venção de cultura popular japonesa da Península Ibérica, 
o IberAnime 2023, na FIL.

Os bilhetes podem ser adquiridos em www.ctwportu-
gal.com. No recinto haverá venda de bebidas e comida.

À segunda sessão para 
deliberação do relatório e 
contas de gerência da Câ-
mara Municipal em 2022, o 
essencial tornou-se acessó-
rio. O debate, não sobre o 
documento, mas sobre quem 
disse o quê, aqueceu ao pon-
to de obrigar o presidente em 
exercício, Luís Ângelo, a in-
surgir-se contra as constan-
tes interrupções e trocas de 
galhardetes entre oradores, 
restantes bancadas e públi-
co. “Eu lembro aqui que não 
vou admitir mais que haja 
diálogos. Pela última vez. E 
muito menos vou admitir que 
o público tenha diálogos. Isto 
não é uma assembleia po-
pular. Há ordens que têm de 
ser seguidas, e vão ser se-
guidas. Há um período para 
depois da ordem do dia, que 
é para o público. Portanto, 
não irei admitir mais diálogos 
entre deputados, com o pú-
blico, ou quem quer que seja. 
Mas também peço aos se-
nhores deputados para que 
não interpelem as pessoas, 

e depois peçam ao presiden-
te da mesa para não deixar 
que elas respondam”, disse 
Luís Ângelo, que concluiu: 
“espero que compreendam 
e facilitem o nosso trabalho, 
porque nada disto dignifica 
os nossos cargos, a nossa 
personalidade, a política em 
si, e esta instituição. As pes-
soas não gostam que façam 
ataques. Gostam de alterna-
tivas, críticas, mas críticas 
construtivas. Peço respeito, 
e dignidade democrática”.

PS acusa partidos 
da maioria de ter 
“as mãos sujas”

A temperatura da sala já 
vinha aumentando no decur-
so da intervenção do socia-
lista Jorge Costa, que acu-
sou os partidos da maioria 
PSD/PP de terem “as mãos 
sujas” com a declaração de 
interesse público municipal 
decretada ao projecto de 
criação de um parque foto-

voltaico no Monte de Santa 
Catarina. De referir, contudo, 
que esta intervenção vali-
dada pelo município contou 
com o aval de organismos 
do estado, nomeadamente, 
da Agência Portuguesa do 
Ambiente e do Instituto da 
Conservação da Natureza e 
da Floresta.

A reacção veio do depu-
tado do CDS-PP, Armindo 
Gomes, que recuou à ges-
tão socialista para devolver 
a acusação de “mãos sujas” 
ao socialista que, à data, era 
membro de um executivo 
camarário que investiu 400 
mil euros na criação de uma 
pista de autocross em Frade-
los, a qual acabou não sendo 
utilizada por ser ter tornado 
inviável face à instabilidade 
dos terrenos. “Só lá passa-
vam tractores”, ironizou o de-
putado do CDS-PP.

O líder da bancada parla-
mentar do PS acusou ainda 
o executivo de governar ao 
estilo “gestão corrente”, e in-
clusive de se vincular àquele 
que é o desempenho econó-
mico do concelho, nomeada-
mente, ao nível das exporta-
ções. “O que é que a Câmara 
exportou? A Câmara não ex-
porta nada”, censurou acer-
ca do texto introdutório do 
documento de prestação de 
contas, onde se apela aos 

indicadores económicos do 
território.

“Só o PS é que 
parece não 
reconhecer 
o mérito deste 
programa”

Jorge Paulo Oliveira, do 
PSD, aproveitou a segunda 
sessão para reagir à crítica, 
esclarecendo ser normal que 
este enquadramento seja fei-
to neste tipo de documentos 
e, desde logo, também o é 
no que toca a documentos 
governamentais, o que “é 
normal e não vejo porque 
será motivo de crítica”. Des-
mentiu assim que haja uma 
“apropriação” dos bons re-

sultados, não sem lembrar 
os apoios que o município 
concede àqueles que in-
vestem e criam emprego, 
desde logo através do pro-
grama Famalicão Made IN. 
“Só o PS é que parece não 
reconhecer o mérito deste 
programa”, disse, apelando 
ao reconhecimento que tem 
sido produzido por várias 
entidades, nomeadamente, 
governamentais. “Sim, a Câ-
mara Municipal tem o mérito 
de promover investimento”, 
concluiu a propósito.

Jorge Costa regressou ao 
púlpito, respeitando “imenso” 
a posição do seu adversário 
político, mas para “discordar 
totalmente”. Não descartou 
o mérito de alguns apoios 
municipais, mas deixou cla-
ro que “ajudar um bocadinho 

não significa ser o gran-
de impulsionador do que o 
concelho faz, porque isso é 
aproveitar-se do trabalho dos 
outros”. 

O socialista acusou mes-
mo a bancada do PSD de es-
tar “desvairada” porque con-
frontada com o crescimento 
do PS como alternativa de 
poder no município. E apelou 
a alguma “profilaxia” junto da 
bancada da coligação.

E Jorge Paulo Oliveira 
voltou para rejeitar o ape-
lo à profilaxia da bancada, 
porque o seu partido está 
comprometido e assume-
-se orgulhosamente corres-
ponsável pela governação. 
Quanto ao restante, reagiu, 
apelando à sua antiguidade 
na condição de deputado: 
“eu nunca me incomodo e 
raramente me chateio, ape-
sar de algumas interven-
ções mais vincadas. Nem 
nos sentimos incomodados, 
nem nervosos, nem chatea-
dos, nem fartos”. Para além 
disso, expôs o PS, alegando 
que “neste debate não foi de 
facto apresentada nenhuma 
alternativa”. 

O relatório e contas foi 
aprovado com os votos favo-
ráveis dos partidos da coliga-
ção e Chega, e com os votos 
contra do PS e da CDU.

Sucessivas trocas de “galhardetes” entre oradores, bancadas e público obrigam presidente 
Luís Ângelo a intervir

Presidente da Assembleia Municipal apela 
ao “respeito e dignidade democrática”
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
agravar cinco vezes o mon-
tante da coima aplicável para 
os consumos ilícitos da rede 
de abastecimento de água. 
O montante mínimo, até ago-
ra de 350 euros, passa para 
os 1.500 euros. Os valores 
são aplicáveis a pessoas 
singulares, podendo atingir 
um máximo de 3.740 euros. 
No caso das pessoas colec-
tivas, onde até agora o inter-
valo da coima oscilava entre 
o mesmo mínimo e o máxi-
mo de 30 mil euros, a coima 
pode atingir os 44.890 euros.

A medida, aprovada esta 
quinta-feira em reunião do 
executivo, visa normalizar o 
sector do abastecimento de 
água, depois da Entidade 

Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos assu-
mir que “as grandes perdas 
de água no país se devem a 
dois motivos: o primeiro é o 
dos consumos ilícitos, e o se-
gundo tem a ver com a leitura 
errada dos contadores”. Isso 
mesmo alegou aos jornalis-
tas o vereador do Ambiente 
da Câmara, Hélder Pereira, 
segundo o qual esta medida 
se inscreve no conjunto da-
quelas que o município tem 
vindo a tomar no sentido de 
“reduzir significativamente 
as perdas de água e prevenir 
o consumo de água ilícito”. 
Isto porque, adianta, conti-
nua a haver ligações ilegais 
à rede, sem contador, “algu-
mas vezes até das bocas de 
incêndio.

De acordo com o respon-
sável autárquico, o agrava-
mento decretado no regu-
lamento vai de encontro à 
prática do sector: “estamos 
a falar, para efeitos da coima 
mínima, de um agravamen-

to de cinco vezes, mas isso 
vai de encontro à prática das 
entidades gestoras dos mu-
nicípios periféricos de Fama-
licão”.

A fiscalização vai partir 
de uma avaliação dos consu-
mos médios e dos picos de 
consumo registados na rede: 
“nós temos um sistema que 
nos permite verificar picos 
de consumo, e assim que é 

dado esse indicador ao ser-
viço, a fiscalização desloca-
-se ao local para perceber a 
razão desse consumo anor-
mal da água da rede. Pode 
ser ilícito ou um consumo 
devido, mas extraordinário”.

Precisamente a propósito 
de consumos extraordiná-
rios, Hélder Pereira adian-
ta que na próxima reunião 
do executivo deverá estar a 
votação uma proposta nes-
te enquadramento, com um 
tarifário específico para o 
abastecimento de piscinas. 
“Nós faremos um tarifário 
próprio para esse fim, que 
terá como condicionante 
principal o facto de não co-
brarmos saneamento nem 
resíduos no caso desse 
abastecimento”, antecipa 
o vereador do Ambiente, o 
qual recorda que a tarifa de 
saneamento está vinculada 
ao consumo e que, no caso 
concreto do abastecimento 

de piscinas, o consumo aci-
ma da média não correspon-
de a caudal de saneamento. 
“Não há produção anormal 
de resíduos pelo facto de 
se abastecer uma piscina”, 
constata, adiantando que 
para beneficiar deste tarifá-
rio o munícipe terá de dirigir 
aos serviços, alertar para a 
questão do abastecimento 
da piscina, trazer uma fo-
tografia do contador antes 
do abastecimento, nova fo-
tografia com a contagem 
do contador, e o município 
cobrará esse intervalo sem 
agravamento em termos de 
saneamento.

O agravamento das coi-
mas corresponde ao esforço 
que a Câmara tem vindo a 
fazer no sentido de reforçar 
as equipas de fiscalização, 
procurando fazer uma ges-
tão mais justa e rigorosa 
da água da rede pública de 
abastecimento.

Câmara agrava 5 vezes montante mínimo 
das coimas por consumo ilícito de água
MEDIDA VISA NORMALIZAR SECTOR ONDE AS LIGAÇÕES ILEGAIS SIGNIFICAM, 
CONJUGADAS COM AS LEITURAS ERRADAS DE CONTADOR, A MAIORIA DAS PERDAS DA REDE

Pontapé de saída 
para o Ymotion 

Está dado o pontapé de saída para a  9.ª edição do 
Ymotion – Festival de Cinema Jovem de Famalicão. Pa-
drinhos de luxo e um júri de referência nacional foram 
apresentados no arranque do festival, em cerimónia rea-
lizada no passado sábado, no Museu Bernardino Macha-
do, em Famalicão. O início do período de inscrição de 
curtas-metragens na competição do festival aconteceu 
neste mesmo dia, e decorre até dia 13 de outubro.

“Cada vez mais tem havido uma abertura de temas fraturantes”, refere Rui Tendinha, 
comissário do festival, relativamente à expectativa em torno dos trabalhos que serão apre-
sentados nesta edição da competição do Ymotion. “Cria discussão, o que é bom” acres-
centa o comissário, que vê com bons olhos o arrojo das curtas-metragens produzidas 
pelos jovens cineastas portugueses. O painel de jurados da competição é composto pelo 
argumentista e crítico de cinema, Tiago R. Santos, que estará acompanhado por Dali-
la Carmo (atriz), Daniel Catalão (jornalista e apresentador da RTP), Vicente Alves do Ó 
(realizador e argumentista), Bruno Caetano (produtor de cinema), Diana Duarte (autora, 
jornalista e apresentadora de televisão), e Ricardo Leite (realizador).

Este ano, o festival é apadrinhado pelos atores Jorge Corrula e Paula Lobo Antunes, 
tendo a atriz marcado presença na apresentação da 9.ª edição do festival. 

Ao todo serão oito, os prémios atribuídos pelo festival, com natural destaque para o 
‘Grande Prémio Joaquim de Almeida’, que será entregue à melhor curta a concurso. 

Serão ainda entregues prémios nas categorias de ‘Prémio Escolas Secundárias’ e ‘Pré-
mio Melhor Documentário’, de ‘Prémio Melhor Animação’, ‘Prémio do Público’, e, ainda, 
prémios para ‘Melhor Interpretação’, ‘Melhor Argumento’ e ‘Melhor Direção de Fotografia’.

A Vereadora da Juventude, Luísa Azevedo, acredita que esta edição do festival, orga-
nizado desde 2015 pelo Município de Vila Nova de Famalicão, “terá um grande sucesso”, 
não só “pela forte adesão que se têm verificado nos últimos anos”, mas também “pela 
qualidade dos trabalhos cinematográficos que vêm sendo apresentados a concurso”. Lu-
ísa Azevedo reforçou, ainda, que o festival tem vindo a afirmar-se “como uma plataforma 
de fomento e valorização do cinema jovem produzido em Portugal, servindo de impulso à 
carreira de jovens cineastas”.

Paralelamente à competição, e até 12 de maio, está a decorrer o Ciclo Formativo Ymo-
tion em vários espaços famalicenses, uma dinâmica que a Vereadora da Juventude vê 
como uma “grande aposta”, no sentido de munir os jovens de “mais conhecimento e de 
ferramentas úteis, para que possam seguir uma carreira ligada à sétima arte”, e que conta 
com formadores como Vicente Alves do Ó, Mafalda Salgueiro, Alexandra Guimarães, Gon-
çalo L. Almeida e Vera Casaca.

A semana principal da 9ª edição do Ymotion realiza-se de 29 de novembro a 2 de 
dezembro de 2023 na Fundação Cupertino de Miranda, em Vila Nova de Famalicão, e na 
Fundação Castro Alves, em Bairro, e envolve a projeção das curtas-metragens a concurso, 
entrega de prémios e homenagem a uma figura emblemática do cinema nacional.
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DS Intermediários de crédito DS Intermediários de crédito 
Famalicão-Joane celebra Famalicão-Joane celebra 
1.1.ºº aniversário na região aniversário na região

A 5 de maio a DS Intermedi-
ários de Crédito Famalicão-Joa-
ne assinala um ano de atividade 
na região. Ao longo destes doze 
meses, a loja já apoiou centenas 
de clientes, particulares e em-
presas, através de um serviço 
personalizado na área da inter-
mediação de crédito, na realiza-
ção novos créditos, analisar as 
condições dos atuais e/ou rene-
gociar as mesmas conforme as 
necessidades de cada um.  

De acordo com Joaquim Pe-
reira, Diretor da DS Intermediá-
rios de Crédito Famalicão-Joa-
ne, “é com grande satisfação e 
sentimento de dever cumprido 
que celebramos o primeiro ani-
versário de muitos da nossa 
loja”. Ao longo destes meses, 
“já conseguimos ajudar a melho-
rar a qualidade de vida de cen-
tenas de famílias e empresas 
da região, apresentando-lhes 
soluções adaptadas às suas 
reais necessidades e que os 
ajudaram a poupar tanto tempo 
como dinheiro”, alega. No entan-
to, “isto só foi possível graças à 
dedicação da nossa fantástica 
equipa de colaboradores espe-
cializados que trabalham diaria-
mente para prestar um serviço 
de excelência a cada cliente”. 
conclui.

Na loja DS Intermediários de 
Crédito Famalicão-Joane é pos-
sível encontrar um serviço de 
intermediação de crédito e servi-
ços de consultoria, disponibiliza-
dos por uma equipa que presta aconselhamento personalizado e independente em todo o 
tipo de operações de crédito, a particulares e empresas.  

Sobre a loja DS Intermediários de Crédito Famalicão-JoaneSobre a loja DS Intermediários de Crédito Famalicão-Joane

A Decisões e Soluções - Intermediários de Crédito, Lda (Intermediário de Crédito Vin-
culado, registado no Banco de Portugal com o n.º 926, verificável em www.bportugal.pt/
intermediarios-credito) A marca S Intermediários de Crédito Famalicão-Joane, lançada em 
maio de 2017, conta atualmente com 150 lojas e cerca de 1000 colaboradores a nível na-
cional. www.dsicredito.pt 

DS Intermediários de Crédito Famalicão-Joane, Intermediário de Crédito Vinculado, 
registado no Banco de Portugal com o n.º 6530 verificável em www.bportugal.pt/interme-
diarios-credito). Situa-se na Avenida Riopele, Edifício Cancelas, Loja 2; 4470 - 405 Pou-
sada de Saramagos, Vila Nova de Famalicão; Tel: 917 800 437; E-mail: famalicaojoane@
dsicredito.pt    

“Só uma colaboração as-
sente numa visão partilhada 
entre a Junta de Freguesia 
e a Câmara Municipal per-
mitirá assegurar os investi-
mentos indispensáveis para 
Ribeirão. Esta cumplicidade 
institucional tem beneficiado 
toda a população”. A convic-
ção é de Leonel Rocha, que 
assegura que saberá con-
tinuar a protagonizar essa 
cumplicidade. O candidato 
da Coligação Mais Ação, 
Mais Famalicão arrancou, 
no passado sábado, com as 
ações de campanha para as eleições da Assembleia de Freguesia de Ribeirão, acompanha-
do pelo Presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, num dia marcado pelos inúmeros 
contactos de rua, pela visita a alguns dos compromissos do seu programa eleitoral e por uma 
tertúlia com a população.

No domínio da rede viária e das acessibilidades, por exemplo, a requalificação da Rua do 
Xisto, da Avenida Rio Ave, da Rua de Montalegre e da Rua António Azevedo Oliveira, bem 
como a construção de um novo acesso entre Mogueira e Sam e a construção de um acesso 
da Avenida da Indústria à EN14, são algumas das propostas que Leonel Rocha se propõe 
concretizar.

“Estas obras são apenas alguns exemplos do nosso entendimento com a Câmara Muni-
cipal, que, desde a primeira hora, está em sintonia connosco e com a nossa estratégia de 
desenvolvimento”, afirmou Leonel, assegurando que tanto ele como a equipa que lidera apro-
fundarão essa relação de confiança nos próximos anos, “continuando a trabalhar nesta causa 
comum que é o desenvolvimento de Ribeirão”.

Os projetos, as expetativas, as ambições da candidatura de Leonel Rocha colhem por 
inteiro o apoio de Mário Passos. “Os próximos anos serão muito positivos para Ribeirão se o 
Leonel for reeleito”, asseverou o edil famalicense. E prosseguiu: “com base num trabalho de 
partilha e cumplicidade recíproca iremos continuar a trabalhar lado a lado na concretização 
das nossas propostas para proporcionar o progresso de Ribeirão e a qualidade de vida que os 
Ribeirenses merecem”. “Estou certo que o Leonel vai ter um grande resultado. A vitória dele 
será o sucesso de Ribeirão”, assegurou, ainda, Mário Passos.

Leonel Rocha agradeceu as palavras do Presidente da Câmara e, como prova do trabalho 
realizado nos nove meses em que o executivo da Junta de Freguesia esteve em plenas fun-
ções, disse ter a certeza da renovação da confiança dos Ribeirenses no seu projeto político 
“plural e agregador”.

Convicção de Leonel Rocha expressa em acção 
de campanha para as eleições intercalares

“Visão patilhada” 
com a Câmara assegura 
investimentos 
“indispensáveis” a Ribeirão

Jovens de Famalicão “convocados” 
a formar Orquestra Sinfónica

Os jovens residentes ou a estudar em Vila Nova de Famalicão que sejam instrumentis-
tas com formação pré-universitária têm oportunidade de participar na 5.ª edição do estágio 
de curta duração JOF - Jovem Orquestra de Famalicão que vai decorrer entre 28 de agosto 
e 2 de setembro e que culminará na realização de dois concertos em orquestra sinfónica.

As inscrições estão abertas até 14 de maio e devem ser apresentadas online em: ht-
tps://www.famalicao.pt/jovemorquestrafamalicao. O estágio, de caráter anual, é organiza-
do pelo município através da Casa das Artes de Famalicão e é dirigido pelo maestro José 
Eduardo Gomes. Já estão contabilizadas algumas dezenas de inscrições, sendo que o 
estágio está aberto até ao número máximo de 87 vagas.

Para validação da candidatura, destaque-se a obrigatoriedade de ser anexado no for-
mulário de inscrição o respetivo comprovativo de matrícula, referente à situação de cada 
instrumentista no momento de inscrição do estágio. 

Estão já previstos dois concertos na Casa das Artes de Famalicão no dia 1 de setembro 
(O Estágio JOF destina-se aos jovens instrumentistas de Vila Nova de Famalicão, espe-
cializados nos instrumentos de orquestra, preferencialmente: instrumentistas profissionais, 
com formação superior concluída e com menos de 30 anos de idade, à data de realização 
do Estágio, que tenham feito formação pré-universitária em Vila Nova de Famalicão ou 
residentes no concelho; instrumentistas com a formação pré-universitária concluída até 
14 de maio de 2023 e/ou instrumentistas em formação no ensino superior (bacharelato/
licenciatura ou mestrado) no ano letivo 2022/2023, com menos de 30 anos de idade, que 
tenham feito formação pré-universitária em Vila Nova de Famalicão ou sejam residentes 
no concelho; ou músicos em formação pré-universitária no ensino profissional ou artístico 
especializado em Vila Nova de Famalicão, a residir ou estudar no concelho.

Os candidatos admitidos receberão informação por correio eletrónico até 24 de maio.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
9 de Maio  de 2023

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

A MORENA GABY
Linda e meiga. Adora dar e 

receber prazer. Vamos namorar? 
S/ pressas e c/ o máximo de prazer! 

Das 8h à 1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 061 889

NOVIDADE 
FAMALICÃO
25 aninhos, 

mulata 
bronzeada
 da cor do 
pecado, 

para te dar 
prazer.

911 543 930

RELAXRELAX

PRECISA-SE
Serralheiro 
e ajudante.

TLM.: 917 336 176

PRECISA-SE
Senhora p/ auxiliar 
casal de idosos das 
8 às 14h. Gavião/

Famalicão c/ viatura 
própria. Ligar entre 

as 10/17h.
TLM.: 910 111 212

MEL DELICIA 
DE MULHER 
Oral profundo, adoro 
m*n*te, espanholada

 natural, oral profundo, 
bumbum grande.

TLM.: 912 908 829

RELAX

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho




